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Doi Og 1 de SetODIbF0 de _  

Tyl,o rapIiia—Ii. do S. •(lbaatiáo, t;;. , 
Nedaeç'a e- adlnillistrução—h. D. rlutouio Barroso, n.o 

ti'tlir COtTI inCansavc• vh•or, ira vjncljlna, já com o interesse cie 
,•. a t• ¿1 ,1rí1 t'd1lrcElr cOn1 lndis•lltl-• ve.I.cl,_z' o vinho por preço mais _ - t__.•_. 3 1J f 

alto, e já pela necçsstdade de vi-
E' ara eolrsamo. 

a •'• O l-xLl% n  o pt)di, roca- pa ra. Y , I ra. a serrana, chie entra, este 
S:eiiIl:S e t mosSollri-, Sala p01'gLle SCTI•s' COZ1Ci•mna- ser•jço !g icoia tomará, por agtlz, 

dt). hr(jiLT,i'e45}StaS, Il'í SitS C1Lla- v, l traqu,,,za, é a desaiiFonta t,in gra7lCid de-eiavolv',m.(` ItO; a#.-

lro ítnnt)S d doído GS `í nj ir a tantas L+CI'S2 l ui'•óes sOlfrl- sim ine tc.n dito aguas lavrado-
1 , ' - 1' a a ¡ a,5. .M as Irão devem moles- res, que contam voar, principiar a 

C Cai 1Ix1DC•-1,iLac.Ut ï I'i1Tí1n0S•,.' + vi[lciilna para a selam,: que en-
trar s•) Os pcl,lucnos tvrzii-,' - anal r• vl(leira americana produ-So tlln partido forte, enrai- , 

Valo lt}ndí1n.21ItzL" l.`•, rti tes provincianos, era, de gran- zill esta altti0, 1C11a tl[ìalltida(la 
sist11, e10 assalto r•}iroso as doi ensinam tifo castil;ar os pasnlosa.dc Eructo; é uni assom-

t}t? 1 tll:'iras, íl CIIItir17?11 1- ma:Ores cair ) lidos. Não esta0 bro. •Ta tregueziA (!e F•r3 TOSú a t il' 1 h 
o+T, _ •011íe ela lilil.ti2 v1I111<'1 Cl'eSta na 

?'IIdIO>.i, líliI'l ,íl eil•'í ne}Ia- SL'ndG perS •i}IdOS a•Orc, cor-! 
}  11o]e um miei alnl-
da_ a inlamia Sempré Cu5r lúfl ' e13• r0dla?'10S nossos erll • cl'agCella frat•tiezla. n4U ha va +- a 

¡ l I.v, p12 r ri-la (30r L1• n ara atile,:} ._tr I7o , e d; surre Ii- r o ove i1, ziihas ué ch •*ueni 1 i' z. , q }=arzt rceoilicr 
lurar-nos. Oild-. um agrupa~ gLIC 02ic3 l alo C_`_er( 1i7 e tanto vinho; e o. meu «t- .ro Ladre 

III['Ii°t0 Cl l•l'CI I e•J1S`lí?s . 5C c - `•iNl•.••, l ^t "^ •., c- ••.•litoilìU I•er'n<l1deS titrrr• •]1 >aL G d3S S+•L r, .ú, I dO , _10 aro-

,;1 , ,, > ? cho dei amil, tarxlbem me —disse fronha atl•i :.z e ardidanl-nte . p`.. am,, alto: ois bem, gt}:u1- , 
•1 n lloj_, que, em o atlrio pássado, ti-

Con, üS hOSï S enlp•;turr 2ldaS t'do r1oY- cottbes, ttï ar vl risa..- vera :rio sete quintal .liais viiilio do 
i.. ` L í.i•e;ii i;S aial'iin t2làT fiar i•i que tem este anLLo! 

!11GS L1i17 S•IlLìtú;' 11Lã0, - D.ïO nus liara os UtltròS. o.s t(x tnxuc jÁ que c he-

elo govNrn.•, ali chove a ;Ier-
Set,tli,:í?O LAOS trlbu },aCS, a -10-

l'21lcia das au,ctoridadcs' z:d-
winístrativaS, a ti'aliS l'CicCi£= 

1x,1tLx:7d0 O e111f%re'2.id0 ÓI ,s s._._ —Causou profu, -d:Á llltl$t!a. Ci;1 b (lU, a011d(' Ii:i,O devia ter Cllt'^'é4-

cr etarios 1 1 ri alVizmas r': ° [' "ll:ia,•d •? 11 Cl i) 6 i 0 T1 n ì UO p}..ari1"lito e este \ o , 0 que o codea terá 
i f r. (1l?s,'.stï OJ'0 accl(1( te' ttttl0 a iA :'ar; 'Ç nata a p rCie I'. de Ic•Tar l01 t•:'nt';•. )•, -.a _;t +• u::cadido em para = •Tes terras. '' n •o ; «s _ti•_Irtls oz- •.. 

i ; . Pedro de Ai v'ito lio sabbado Guarde esta b•lcoluica, para a seu 11 então, uns s lo til r ,_' fïc:ax do exercito. E., y' coiro se t 
l ct •• passado, e a que- o Cl.on., márcio„ teulpO n2e dizler s,. eu teni,< On 

j • a ? t I: 1 T ra(7o5, ou tros. lcart'egados d' , t er 2 : l l'. is. éi se r terin' e i 1121+ ai til lllais, gila'1- teiill0 

filhos f'an.i.Itos arrast2,in os i :lio Salo anos como o. mi- to _a vietima•de, tão fatal desastre I• tariniuelnos 4qui este. c av a• o 
a lide "• IUS i)•;r<3 Qi7•• ! n1Ji",`,i l(i dC', x117. n11á _'c% "`"• E%rS•'.9; t1:13ad0 pUr tJd+• .• (i..e o entre colle,r i:s. gtl'• pej: pül^i aúraz ít •C .1u:2i S, e" y, Clit 

I1G'r' c til x;11' x + 2 i0;ilEClúi:1. •-o (' ll d'I b 1IC11tfida elo os ••O1p,cS f itos,pPly ni:nist3- s n: 1 eraãl ria,. 
rui U l t jmprevidt-ncia da ar- m(iitU t:i1'Cá '_íons noites. 

S iwu• 1+21(0 ra7S Cofres ú3 ; _ r IO de•lio i, }3135 S li•lÒ d•S- 1 p 
' .. , i  ente te do pobre rapaz; e- :i s1I1 ultlr 

ilido. 0.,, mãos Ins,incLOs d: - ï v•li?tajGSrei?I2_;: c`2 • MÍl11SS d 10 dos bois, g11e tlral•t[ll o 

todos os <, ue terei so'fri&), 1 carro, se (leve o iuï > tllorrei o i7 -+ i aCl •i7~5 v íi$-' 

Sa•Slt?t?5 • IiC CI'tixïil are- • níLG S•.',ì + It-t2o úí 1! Lêlï í! St3i11- n:Ga _ela :calma caue ehaniati i u, aCGj c,x , 
fl. tetos neto •ii ilat Cif. •  . ,o Il Ì. ,r pr4J(J 

t c.: tacto-  pºr um =I( sobre • 1 • o cear 
e t s stt?. lt7erecer<< o aua111o110 : i•la•es I?o•1 sias, cl«11•Ia• 2Gs hiz• a e ' t [•„ l,vrme paúielra, inlpeÌli{Ia 

.1 '« t3l;aï •• 111 j1a t ÇA , ! U tc)ÜCS q >v7x t :( ti ulb xl - It Ido e ira..- 1 ela xc.n__a doi ití , t+ 1 . alas, c'e que o 
T, ' •, i, {„ (n. iç7 e tanto se Jaerlfll'an1. carro vi, li, c rre'tT atll•c2o e u °7 bacio: t ove:rno i1n- i 

? + ¡1,ernoscox ca ter z e _ì0 &',hir (i0 ortd] ha lima rain-r'x~iOréll, :iti: aiil - da seilibré., e •1ti1Ií1 c e .717a.ii- p 

3ssaltaranl as, a:.seinblé,-,s el I- i I7í1 OS no' SOS 0'i r ti ;t0llal'IOS ;;`:, º que fez. com glte a pedra 
atirasse {itpois de lhe- eslnl4-adhar 

toraes. Fo, am anlnistiLdos c f _ t•ta2rn as ;,ic issitud s nïtO 
o tranco. com o rap11-z sobre o ju-

estao a p arelhacos paia agzl10- r P.0 tTi e 3 e.•peí`_ln• i1t1I1Ca <,o dos b0i3, prOstr•2•du um gele 

res CO1I1rllettitllynio5, j2J3 s7iJ3rvLl. ?ícou gr,.vcn-w.-lta erid quci 

O que temos sotfrido! For- •• •,•- «0 10rllat La llarllãus -: ida, ò indo cahir n'utn pé do 
llamador. 

1es, reSi:,timos; deaicírdos 1 
co,11s21'van,10-i1oS t}17i •OS eri7 l 

torno da bí}:1L1 ira :lueriLia gale i 
lia de levai`-nos i; dLs:,fï t•ilta. 

1'alh:i #e 1?eus de alia! 
•Tiìo gystuu. que eu lha clia-

masse • r2sudo cole<>fc••.l „ 

1neonlniodou-se .com a delicade-
za da phrase`a Desculpe; ela cal-
talei, que já tinha o seu estoma-
go coneartado; eligallci-me; démos 
tempo ao tempo. 

c 

_10.14 
o; a 

O bispo de Laval • demit-
tiu-se. O clero dessa dioceL 
enviou ao Papa uma-ix''•nsí:t 

Obrigado, talnl)eln, peio mije- 1 9c1I1 COmi710 vente, Em nol2? 
divo - bacoq?úi 1h0 pois, meu de S. S ' aZ ra Jecei, o cardeal 
iiiiigo, antes esse, do (ene o de— 

!'lerry der Z al, secretario de 
i(ccobzlu:iah,), más, verdade, ver da- Es' 1 
tia, nem para um, nem pala o óu_ ta o 1 
tro, o coilega t3m feitio. O seu a —O bispo de Dl)otl tani-
sell tio110• beui resi,,noll O seu blspadt7. 

_•nla3sr os novos, que, vUlullta-

,•  vcl d -castre! 
€.ene . tal, 0 fallecido teve oiieio e missa 

ii.^.Zle de Ì zmel, 8 de Setembro de corpo presente ira enoja de 

I• Os chie iro duramente nos ►- Continuamos com. um tempo •• Pedro de ',,rito elti o clotningo 
i seeco 2, vento norte, que estere -I, celebrado por ls ec:elesiasticos: 

7CLi7 tratado. OS que no",r - 5 tudo, e a-fámUia dOrlíla i11ata ' tola Jïâ?' 

cabuzara_7I r_as asserilJïesas a = •Em A•ost+, secra.rl os montes missa úo satiro dia, em o sab-
eleitorais, os gue, nos, trans- nem  Setembro seècani as tintes. balo preximo, na e2 1a de 

f2riríim, Os que tios dernitt;- I E' leni proverblo já multo an ti-

rt n7, os que roubara,-n, ro e chie este auao alei está, coli-
I. olie ii(ar ire t f firmado mais Unia ver 

riamoºte, tombate i p'or (Ima cau- i 3z'dfìl 
s 1 bole e justa, e [!m dever elos 
Cellios - e nao devia  ta(lsar Está CII7 d1JCLISSíIo jia ca-

ISSOestranheza ao cone a, gire ainda mirra dos deputados o proje-
é • sovo tãmbez l; pois' que inteni, _ cto da vaccinação obrigato-
raltamarìta proc>ocala a djscussiw, ria, O deputado Soares San-
gue agora, parece, quer vêr ter- tos sListc:l_1totl que CSSC pl'Oje-
nü L.da, n c l 1 

a-cto é unta oft'erisa á liberd 
de de co,zscicizciq. 

Se não ha erro tvpogra-
phico, o homem está doido. 
—© supremo tribunal fe- 

çferal em sua sentença disse: 
—que não se trata dél mer-
cadoria falsificada, mas sim 
toe falsa procedenc, de mer- 
caloria e em harmonia com •t,zc, acií3. a 
•• convelição clitr-- o Brazil e 
a riCSpa12i1a, mandou Inutill-

L'1 L ì  liU { •úr 1 iíllS:i 1?1CiICat t0 dí' pr0-
Sz" cedencia dos viilÍlos appre-

d•C1O7 hendidos. 

0 

visiulia fiegneaja de i+Iar- Os nossos leitores já sa-
±i.n houve teste;o a Z,uz oa, que bem que esses vinhos- são 
faz gr,eSt,-. de ler sido ella a (rue hespanh.oes e que foram im -

 oo já celebre. telegramma 
portados cone marca de vi-noticïando que náo .louve arrema-
nhos ortuguezes, tanto para os direitos ca ponte de p 

eliorios, e≥tiiicta pclis pro, es- •••)-uella questão foi nt'ovi-
sis•as, colho aqui s:; tem dito ç i denci•l, porque provou a su-
veio cone:rtiiti• no decl:_to cue es- perioridade dos vinhos de 
lugvrc a trapaç 2 eleitoral. l :rr. iltl,lr t lu titia:' i m terri-
Qualquer dia teremos festejo a0 

puv w, que não cede o seu díi eüo 
de rçceb 1, primeiro que uingtzem, 
o famoso telegraninia. 

Passados os chie sejam esses fes-
tejos, bundeirolas eleitoracs, liave-
r:í outra festa, em fartim, a do 
apuramento dos 17 mancebo s,tan-

iI 1 ;; `tvw quais₹os havia lto atino cor-_ artinllo de .,.,'ito cl oral o mor-
to era natural. rente. 

`Pinha eiltrrcdo este anilo á, jus- inda se nozº sabe quem rece-
beu s gtl3nv e beu esse fel itiíula o ué notj-

c hora •11 •iS R+rt'^'; •'Sido a desapparecer p_ec-40 lIIi.iiar flCaridO adiado, as- •• a ' q 
soar a hora dl: iuStï•a.. u;1 n- s ciou o deS(,St7'e '. 1. If: de tolo; ainda, hontern passei PC- Jinl temo 0 ouro Irnlao gémeo, 

( ontjnlía i dizer-se que vamos tas dores; qi1•ti1ú1S lí rrililS i lÚ leito d'un-i reato, como ou,1ì i q9c. ÍeEZlnellte est:tpou agora: 
ter um regimento em cada assem-i t~ ato no falIeejdo como em o ir- b• g gç•ttejando sor todo o puiz! anda ali*, ao passe.o tio -campo da a. 

Onde ex-, ste um pr'o ,_resslsta feira. tis o, era, e é, manifesta a falta y`Té-Se C+lie Pn2 n1,'d0 ; os fali-
ha llerc aa el 2 terreno que u io d`= robustez. I i ₹_ 
ha uma victima. E todos ela- T  faí•r1Ses, e pedem força ara •lhes 

tr tenha muita, não nas- —}iojc de tarde tambem rèbou guarcïar as costas. _azam bem- O lnam v1,1, inça. •. 
cetil; e as que são regadas, essas -togo em o monte de Rorjz. 0 ïn- seg, 

A- missão do partido 1`ro- mesmas, se mostram racliticas a cetidio foi visto ahi em harceilos, aro morreu. de velho. 
Consistira em der- muito fracas. aonde tilo déra a n • OS leiloeiros tambenl dizem que, gressista 
ç atida o meu psra a eléjçao, vem ele Lisboa 1(i 

ruir e e•tlilcar. Deitar "•or ter- E esta mais unta elas raz,Q-s - presado amif o 3r. ••Ianoel-Luiz de Já temes lido em • Gr.laeS L e0nt og 
1 t ; d , porque o gano tem Mouca Anota- Miranda. (7 ,.1e o vir  de fama a-ra teclas as aro.trarie tales, x J , e em litros mais coitos dó que os 

ra e consc va une preço barro. nella da sua celsa. taes 10. todos os ckanoí:los. lnorali- 1 
T _ As Uvas apresentarei bom as- QuanL1o<aqul (Aieg tiel, o incer,- Ainda( aç!ereSedntam os k over-

sar --011- guiso rijo e vont de peco, e valo-se adiantando dia a 4ío cs tara dum;liado, ; e só .tive , , ,o D 

inquebrantavel. dia 11a m<ituraç<"lo, tell po ale s.• r l..r.•ntaes que vae ser djssolvjda 
ber, que a o.igeni- roi a camara. 

Consentir as injusti+_t=s eis- Ha qualid4des de uras, que j também fflh<1-d'e uma imrr.-:!vidzn- Toda a gente se ri de seme-
se ociem v.rdirlar" outras „)rcni cia: um nioco qualquer lembrou- l[ centradas é tornar-se cui7lpii- p • l - •lautes•parvgs. ; 
como a borraeal. o troçar c o ver- se de queit•l r (imas silvas seccas ' + 

` A gáéni pensar• : o elles que en-Ce da intan7i - delho ainda não estao para ia. em aura pontfl tlaalgae, cio fonte. 
gati L1 

•' preciso varrer a in7mun- a p sendo este o moti 0 A0 i neèn.lio. 
ï .> uva mourjsc.. ést v querer i i Intru•:ìes ha-os aluí, ahi e acó- 

dicie. Se us nomeações ille- rachar no babo, e; parece me gue; 1 A estas horas, a que lhes estou - lá. 

gaes ficarem, com gue aucto- é Are-iro calhei-< primejro do que e-serévendo, nada mais lhes posso L irnpossi;=eI rue caiba tanta 
* acresçentar sobre o acci- te. - 7 , rrdade serão re( usadas ágLlc-l_ a OiltlaS rluaLCtadaS; dá mais ira- are₹e Lnl ItIlilaf011èS e 1:0 COIlCiS 

les dos nossos, correliglona- b'Lto m:ls nem hor Isso depara •) am- ,de F'erreir`a. : — z trolha çla Ianlláv t 
i elìe de ser compensado. bem me faz -hoje âMa careta feia, t,.nz •Zéilar. 

rios que as requere.-;-,m." uererem'. Uni j • • 1 q (oiro á ILes disse, não falta e salta atraz de mim a szer tilo 
governo hol1esto ter,- de dl-s- por aqui, quem se vw adiaa₹a do b,' 1 in 7 e l prosa avariad<l! 

Portugal, visto que todos que-
reLn vender os Seul vlidos 

com a marca dois nossos. 

X 

o Extremo Oriente a ra-
ça amarelia sabe orientar-se 
de modo que na Russia já se 
pensa em Organlsar tini novo 

exercito de 100:000 homens, 
qi e serão outras tantas vict' 
mas no theatro da guerra. 
O soberano russo não tem 

soceIM esta doente, apavo-
rado, e com rasão. 
As rivalidades do comman-

do te concorrido muito pa-
ra os desastres das salas ar-
mas. 

Custa a crèr, mas é verda-
de, que dois generaes dispu-
tem a .superioridade d'attri-
buiçóes e de valores,- desmo-
ralisando os exercitos:, que 
cominandan7 no momento an-
gustioso em que o seu inimi-
go avança e triumpha. 
Em toda a parte ha pavões 

e pavoas.., que tem - pluma-
gem e mais nada. a. 

lacta-pór ora é entre o 
Japão e a Russia. 

iIm dia será entre as ra-
ças, a peior de toda-s. 



<C"1x1111eve«i> de -13arcell"s 

8c01(1 1  leipt 

dilistrucção SeC ILII a  a 
Na,secretaria,da camara municipal está aber-

ta matricula, desde o dia 5 elo corrente até ao fim 
do mez, para os aluinnos chie desejem freque.ntax 
.aquella escola. 

Na Escola leccionam-se disciplinas do curso 
geral cios lyceus, até á 5.a classe e, berrgz assim, os 
-que digam respeito ao curso dos 
quaesquer outros-cursos. 

O -Direc`tòr, 

Am tnio arts de Sousa iia. 

seeminarios e 

Pel<> paiz 

Genclros talimenticios 
O sr. ministro do ,reino -assi-

-gnou uma .portaria iTomeandó uma 
commissão para, propor os proces-

sos chimicos =e mict•obiologicos ap-

plicaveis na analyse dos -alimen-

-tos que devem, servir de K.atiea 

uniforme nos respectivos labora-

-torios sanitarios, assit•i . comº as 

normas e padrSes de apreciação 
bromatologico-legal do uso da fis-

,calisação sau taria dos eé eridos 

processos. 

Indicar os processos mais eape-

•ditos e o material mais singelo ,avo 

alcance dos medicos sa.nitaì•ios'dº_s 

°concelhos para os ensaios e AnR-

lyses summarias principies dos 
generos alimenticios e norneada-

•mente do leite. 

Escolher o material e modelos 

de installação a adoptar nos labo-
atorios region-les de hygiene e 

,bactereologia e estabelecer a pra 1. 

tica de ensino laborial de chimica 
-e da bacteriologia aros cursos de 

-xnedicitta sanitaria. 

+ 

Clrazador russa► 

Esteve domingo no Tejo 0 
,Cruzado: russo «'rerec», an-
tigo « Columbia», pertencen-
te á empreza állèmã que tam-
bem vendeu á Russia o Xai-
seritl Maria Thereza, 

O «Teres», excellente bar-
co, bem artilhado e cie gran-
de velocidade, emprega-se 
em dar caça a barcos ingle-
zes que pretendam transpor-
tar munições de guerra e ar-
inamento para o Japão. 

+ 

Aa^gU1siç:ao ele na v1os 

O sr. ministro da marinha 
vae apresentar] na próxima 
sessão parlamentar, uma pro-
posta de lei pedindo um cre-
dito especial de cerca de 900 
contos de reis para acquisi-
ção de navios de guerra. 
O sr, ministro da marinha 

tenciona adquirir um des-
troyer de 4.50 toneladas, 4 
torpedeiros de 15 o  toneladas 
e um submarino do typorul-
ton. 

ocas l'o e{te8 
os selvagens d'1 piilla 

A formosissima praia d'Apulia tem 
perdido muito pela sua má educação 
e brutalidade de muitos dos seus in-
digenas. 

Bastantes familias, que gostavam de 
fazer a temporada balnear na linda 
praia,abandonaram-a desgostosas com 
o procedimento de muitos dos habi-
tantes da freguezia d'Apulia, que pa-
rece fazerem uma excepção aos povos 
do nosso litoral, que embora incul-
tos, mostram ser dotados de boa in-
dole e civilisados. 
Aqueda gente d'Apulia porfia em 

mostrar-se cada vez niRi.s selvagem e 

de maus instinctos, salvas raras •exce-
pCões. 
Eles ,envenenam e matam os cães 

dos caçadores, que nenhum anal lhes 
causam, elles junta ri-se aos imagotes 
1"roximo ás casas dos banhistas, sol 
tando paaNl-iado obsceno, enes m-
sultam os banhistas quando neni a 
certeza da ieipungdade, enes eimfim 
provocam e apedrejam, como fiveram 
na semana passada a uns cavalheiros 
desta vila que foram áqueila praia, 
ein passeio, sem •que nenhum ìtie dés= 
se o menor motivo para elles se •lhes 
dirágirem, tão brutalmente. 

caso, porém, desta vez vae sèr 
elevado aos tribunaes para qàe cs 
landros soffram u punição da lèi, a 
fim de que se emendem e fique à li-
ção aos demais, 
Segundo nos consta a participarão 

-foi apresentada ,contra uns taes Éi-
i-as, Agra e Santos, cabeças de 'mo-
tim na assuada e aggressão covarde 
e revoltante. 

A' auctoridade administrativa nada 
pedimos, porque nada tenhamos a es-
perar. 

Confiamos, porem, nos meretissi-
mos .juiz e delegado da comarca de 
)spozende, que decerto não deixarão 
impunes estes attentados, que não se 
toleram já nem nas costas da Serra 
Leôa, nem nas costas do Congo. 

1•>aaº€vcA•sar••3ty •si•e••••é 

Passou na ultima segunda-
feira o segundo anniversario 
do passamento do nosso sau-
doso amigo—padre José INIa-
ria do Rosario Villas-Boas. 

Por esse motivo rrlandou a 
família do sr. Augusto Ban- 
d.eira, que se encontt-a na 
praia da Apul'ia, resar ali' 
ltrna rtljSsa de su1lragio pela 
alma do extincto. 

Phoio-hrl-4 

Como se vé do annuncio 
ao deante inserido é unico 
agente n'esta villa da nova 
casa commereial do Porto, 
denominada «Thoto-ii-is», o 
nosso amigo sr. Jeronymo 
Monteiro, a quem podem 
ser dirigidas todas as re= 
quisiço0S, 

------p=•-•-:,-agi  

l•a•lecia>dºe•e>tos 

Na passada semana fal-
leceu a esposa do sr. Anto-
nio José Alves do Valle,an-
tigo professor de instrucção 
primaria e proprietario, da 
Livraria Valle. 
—=Em Barcellinhos, fal--

leceu, victima da tuberculo-
se, o sr, João d'Oliveira, 
distribuidor postal. 

A's familias enlutadas o 
nosso pesame. 

Liç®es ata escola aga••c•+•a 
Vindima 

Fixa-se o tempo da vindima, lan-
çando mão dos areometros ou densi-
metros, conhecidos pelos nomes de 
glucometro de Guyot e mustimetro 
de Salleron. 
O 1.* tem Ires escalas--branca, azul 

e amarelia. A branca é indicativa do 
alcóol; a azul, do assucar; a amarel-

la, da densidade. O 2.° tem uma `so mossa Çefl4boira 
escala e é acompanhado de uiva 'ta-
bclla em francez, que fornece as rnes-
mas indicacóes. 
Para tratïalhar com estes pesa-mos-

tos, colhem-se uvas das castas prin-
cipaes do vinhedo; assim qne chega a 
epocha habitual da vindima, esma-
gam-se bem, espremem-se, loa-se o 
sumo que se deita num tubo (:prove- 11 
ta) e em que se mergulha o pesa-
mosto. Toma-se nota elo n., á super-
ficie do liquido, bem corno da hora 
a que é foita a experiencia. Passados 
2 ou 3 dias, conforme o calor é mais 
ou menos forte, tarem-se novos en-
saios aí mesma hora. A uva e víndi-
mavel, por ter o assucar todo ganho, 
quando -em 2 ensaios segúidos ,a den-
sidade não augmer,ta. 

E' conveniente dizer-se que o n.° 
i000 da escala do m"timetro corres-
ponde a -zero (o) da escala do gluco-
metro. 

Poder-se-ha ajuizar da força álcoo-
lica do fur,uro vinho, lendo o n., da 
escala branca. A esse n, teri de se 
tirar z. ,\-tareando, por _exemplo, ét, o 

futuro vinho terá 7 d'àÌdool. g oeiante. F oram F padrinhos 
O pesa-mosto serve tambenì `para  

se conhecer o momento em que se 0 
deve fazer o envasilhamento. Que-
remd0 vinho serro, deve ser tirado a 
zero (e); querendo mais aiiladurado 
sangrar-•e-ha, quando faltar i -o1 
graus d'assucar por desdobr_È. 
Dado o caso de se querer eleva- a 

uni vinho a força alco-olica, -usar-se-
ha a aguardentação ou a assucara-
gem. Esta faz-se a ddicionando ao 
mosto, quando estiver eiii plenaacti-
vidade, assucar n2 casão de 1_,00 gr. 
por hectolitro de mosto, pois que tal 
e a quantidade necessaria paca fazer 
subir nessa mesn=a gúantulade, um 
grau d'alcool. O assucar a usar pode 
ser de canora ou beterraba e nunca 
xaropes e o melaço, porque po&ni 
prejudicar o vinho, devido ú qualquer 
impureza que contenham. 
Como o assucar de cànrr ou beter-

raba (saccharose) não é chiriic men-
te egual ao assucar da uva (glucose 
torna-se neeessario fizer passar aquel-
le por uma transformação, chamaria 
ini,ersao para o approximar, tanto 
quanto ppossivel, do assucar da uva. 

Caiculaàa a quantidade &• assucar 
a gastar, e toda ella dissolvida em 
agua acidulada pelo acido tartarico. 
usam-se, para cada kg. de assucar, z 
litros dagua e to gr. de acido tart$- 
rico. A mistura põesse a ferver, du-
rante 314 d'hora, e, quando baixar à 
temperatura de 28.', addiciona-se ao 
tr-osto por pequenas quantidades, mas 
só quando elle estiver em plena acti-
vidade. 
E mais seguro o processo da as-

sucarageni do que o de aguardenta-
cão. Pelo i3O, alem do alcool, damos 
mais ao vinho os elementos que a-
compànhain o nascimento da aguar-
dente, e gastamos ao mosto uma 
certa porção de fermento, ao passo 
que -pela agúardentação só ajgmcnta= 
mos alcool. 
No caso cie necessidade de aguar-

cfentação, é preciso saber a quantida-
de de aguardente à juntar. 
Torrada a riqueza gleucómetrica, 

sabe-se a força do futuro vïrho (7 
por ex.). Toma-se a differença (3) 
para ir, ou para a força que se qui-
zer, multiplica-se por roo e dívíde-fi•d 
pela foìca da aguardente (75, por ex). 
Temo., pois: 

das necessidades 

Como nos anteriores an= 
nos realiRou-se na fregue-
zia de o grande 
arraial e festa da Senhora 
das Necessidades, dias, 7 e S. 
O sr. Romão Gomes So-

bral offereceu o costumado 
baile, que esteve muito con- 
corrido. 

3 X  100 

7o 

O giuiciente (:1,) indica o numero 
de litro? a jtmtar por cada io•• de 
mosto. 

Na pharmacía da Mi3e; icõrdia ven-
dem-se Glucorrietros de Guyot a 1200 
reis (preço do Porto). 

ir, esi:ividtades 

Em Milhazes relisa=se 
hoje uma brilhante festivi-
dade em honra do SS. Co-
ração de Jesus e XIaria. 
Tocam as bandas dos vo-

luntarios desta villa e a de 
S. Vicente d'Areias. 
—Na freguezia de Pere= 

lhal realisa-se no proximo 
domingo a festa e romaria 
da Senhora do Allivio, que 
costuma ser muito concor" 
rica, talvez por ser• a ulti-
ma do anno. 

Cura 
Poi passada canta de eu-

1•a por um anno, para a fre-
guezia de Santa Lucrecia 
d'Aguiar, ao rev.º sr. João 
Marques Maciel, 

•a•ílsaa'lo 

Na Collegiada desta villa 
foi baptisado com o nome 
de Manoel Augusto um fi-
lhinho do nosso amigo sr. 
Agostinho de Miranda, ne-

Sr. Manoel da Silva Go-
mos ]Moreira e Esposa. 

L-

Matadonro 

Dttt•ante o mez findo houve 

no matadouro o movimento- se-

guinte: 

Beis, 11; varras ã1; vitellas, 

-g; carneiros, 9; total, i 9. Pe= 

zaram 1]`:046 trilos. Plsga:•am de 
direitos: .Â Fazenda 136:752 ï•s. 

e á Camalra• 291:240 i--eis. Rendi-
mento para o matadouro 53:700. 

1[•>ía a cila 

Fazem sl;nos: 

Ibie— a si D. 31aria i, mi-

ra Fieira de Castro Lemos ,,e o sr. 

FranCiSCo Gomes F90, afica. 

Dia 1.3—o 'sr. .José Ol•nr•rio 

Fernandes Terroso. 

Dia. 1G--os srs. •1osé Martins 

de Faria e Francisco Jos-á Ferrei- 

-ade Fezr`ia. 

Dia 17—o -sr. dr. Abilio iteÉ-

ia tluuqu.eïro. 

mortal Pontuice Lego X111 de 
saudosissima memoria, pe;ós 
beneficios que prestam à Re-
ligião e á causa operarrl. 

Corno padres desta 'villa, 
não perfilhamos q u a l q 11 e r 
doutrina em contrario escri-
pta e publicada talvez ire--
flsctidarrtente. 

Sendo este o nosso sentir, 
desde já nos confessa,.-noz; 
muito gratos pela publicação 
destas linhas. 

X 
L'sth na Apu-lia o sr.conselrti-

ro parar è Domingos J. ele rS'ozrsa. 

—Regressou. da Apulia o sr.' 

Aptocrio Augusto d'Alineida. 
vedo e Fomilia. 

—D'ali tain"n deve regressar, 

na qutatta,f•irca, o -sr. dr. alurfins 

Lima e Farrzilia. 

—Voltaram da POVOA de t«r-

zim -os srs. Visconde de Godint e 

Fainilia e Joaé de I3essa e 

zes. 

=Teve o sete bont. stïcces3o 

Esposa do sr. dr. Joáo Ylot•aes, 

digno secrelar i o ct4rt JC aguara :3111-

n zciprtl. 

—Esteve Pnt fruiniara"rs o st . 

;José Gove-.tives de Queiroz, digno 
prtefessor cita Enrola Ag,•icola JI a-

rfa C•kr-istina. 

—Partiu peara d I'oz o sr: -Juii o 

Rodrigues de 1'urict. 

—Esteve no Pu7` o nosso taani-

gn A anoel Jvaqui2n C Oelho 

Ggnçalves. 

- Està nor «ineºrtP 9t-'esta ri.11a, 

com.ºnandct•rclo o 3." batalhao 

f anteria E3; o $r. nu jor Amoriºn 

Pessoa. 

—Tambem aqui está o az.o'sso 

presado patr-icio sr. Gonçalo Al-
fredo Alves Pereira. 

COMUNICADO 

Si Redactor do « Com-
inercio de -Par-Ce11oS 

Como o jornal de V_ se 
não tem manifestado na hi-
rta que alguns jornaes desta 
vida teem travado com o jor-
nal « Deus e Patria,>, nós, 
abaixo assignados, vimos pe-
dir a V... a publicação do se-
guinte: 

E'-nos sympathica a acção 
dos Circulos de Operarios, 
quando moldada segur.do os 
sabios ensinamentos do ia-i~ 

DeV.._ 

Baí-céhos, g de set•ti,r ro 
de t c9o4. 

21adre clntonio e41ves Baprist a 

`Padre João de Vilhas-Boas 

Padre c'39anoel T'illa-C hâ F_•tar•es 

Padre Augustó José d-.r Cun,.: 
Padre Antonio üIlla-Clrã 

4 COMiERCIO DE PARCl l,i,d S 
Assignatstras 

Barcellos:—trimestre, 30o reis; se= 
mestre, Coo reis. Fóra de Barcellos:— 
paga adiantada—trini'estre, 36o reis, 
semestre, 7so. Brazil:=arnv, 2:x}00. 
NZtn:erb aivulso 3o reis. 

Publicações 

Annunciòs: linha, 3o reis; rereticão 
20 reis. Y2oziìmunicados: linha 40 ;rs. 
Os srs. assignantes teem o ábatimen-
tode25p.e. 
Redaccão e Administracãb—R. D. 

Antonio 'Bari-oso—Earcellós. 

fereado semana! 
Os precos dos cereaes pela medida 

antiga 1¡,3.73, no nosso mercado, sãc+ 
os seguintes: 

Milho branco 
} =areliõ 
Centeio 
Trio 
Feijão branco 
» amare o 
» \ ertliel_ ó 
•? rojado 

fradinhó 
preto 
manteiga 

» mistura 
?Milho alvo 
Painco 
Treniocas_ 
Batatas, i k11os 
Vinho, p:pa de 100 

mil reis. 

s, 

coo 
600 

Coo 
'ytjo 

Doo 
)Gõ 

71,0 

700 
3_03 
5&o 

i ocì 
:+oo 
S>oo 
306 

lïtròs, 3v' á Yó 

ANN[NCIOS 

P1•ote,sto 
E el ab•lli() aSsldnãdó, 

tendo lido tio n: 0 do 
,jornal — « Regenerador- 
Liberal»—de 4 do cor-
relate. uma loc•il a signa- 
da, por ineu irmão Jorto 
ela Silva Rellio, pela qual 
pretende vexai, o meti 

credito, venho pl'otestar• 
contra as falsidades e a-
leivosias dessa local- por 
giraiilo:— 
A quantia que esse meu 

ira-ião deixou pol' escri 
ptura de deposito eni rnelt 
poder quando ei-ribareotl. 
for a de 800:000 reis---
eln dinheiro e 3 .letras--
sob condução de eu a ,id-- 
ministrar e dar coa zas, 
colho consta da mesma 
escriptura, para o cl]le 
tombem deixou pr'octlra 
çã0—üZ10 hoti e cs>t.i,p,,W.x-
cão de jnTos---. 

Essa quantia foi errais 
tarde encontrada era con— 
, tas que houv eram porte-



riorlriente, e das- vieses 
resultou um, saldo a meti 
favor de rima, outra mui-
to superior. 
Essas coitas acli•arri-

se betu deduzidas e es-
clarecidas nos diferen-
tes processos que meu 
irmão — auxiliado pela 
assistencia judiciaria— 
Ti1e tem mo\Ido e exis-
te, nos cartorios do 2.° 
e 3." oflicios, coro julga-
mento final em ura,. d'el-
les em que o illni." juïz— 
allliulla.ndo Rala execu-
ção que lneu união, con-
tra niiin instaurou, decla-
rou d'iiicoinpeteirte essa 
execução e cicie coy•flpe-

te9 de serra og>,roèesso ae 
ccnitas eul que Se coube-
eec•íta =ac 11.WC Z4I ci'e:iit•o 
ol, eït•elijU i enti e 13111 0,U 
outro litigaºutes. 

A•slln, nada de i o a 
mete irma.o,antes sou cre-
dor d'elle, e nada lhes 
aproe*eitar'áo os rna4is 
•conselfios chie lhe diz um 
coliilranlleiro—sem ver-
1«olilia, e sem credito-
-asse• eranclo-file pelo seu 
•-aliinentQ. o bois exito da, 
questão pendelite, a ver 
se assira se locupletam 

oVa de 
neolocios ecele-
S1aSticos 

Sob a dii•eeeão de 

Ger nt3aaao da %'Alva 

Solicitador offccial da Camara 
Tatriarchal 

Encarrega-se de todo e 
qualquer despacho eccle_sias= 
tico dependente das camaras 
ecclesiasticas portuguezas , 
N unciatura,Roma ou de qual-
quer dos ill.inisterios. 

Trata de cartas regias,dis-
pensas matrimoniaes, proces-
sos ou dispensas pd a ;orde-
nações e de qualquer nego-
cio congenere com a matima 
ligeireza e economia. 

`Praça do c•Wunicipio, 32-2.o 

LISBOA 

UJTV à--s, £ vasillia.S 
YIendem-se as ú as da 

quinta de Beborido, eu1 
Gainil, e diversas vasi-
iras de difierentes tama-
uhos. 
Pala tratar com 

Francisco Carmona. 

Ántorii°o I; ernandes P2- 
ckos-à, de Barqueiros, fa 

á minha custa. publico que tem para al i-

Cu?l,ebÚtido: declaro 
=que seria iLiina tiitai.,o 
'para com èss(, irreu ir-
inãõ'eri1lii'c;stando-llie oti 
.<ialido-111e quali,ia preci-
sa lia•aelle enlbarc•lr---
fie gí•ilessr ernbarcar— 
inas isso É• birra plianta-
sia, se elle rire não tives-
se obrigado a fazer des-
pezàs superiores a 000 
'reis coni pleitos inj ustos. 

Assiim se quer einbar-
Acar ã pessoa Baila. cli_lem 
tem trabalhado de grraça 
lia 2 amios dite lixe zrÜ os 
meios previ-fios poi, geie 
,estão a nllõs. 

Ãn•oir 2'Q ela .Srlr R̀elho. 

Na confra1í;•, de S. J o-
sé. -d'esta villa, daí -se a 
quantia  ele CEM MIL 
.B.EIS, com boa h•-pothe-
-ca. Fallar cora o thesou-
-ceiro 

Salter de e-tlertdorrea. 

li?. de Sá da Barrdeir , 

POEIriro 

Completo sortido em 
artigos para photo^ra-
phia, pintur=a e iílumina.-
çao por Jticandescencia, 

Perfirniai-la—NoN-ida-
-des. 

23 

L pico agente nesta v;11a 

Jer=oni ,no (nIonteiro. 

gar uni carr'od'um s4 ca-
Yal10. 

CALDAS DO .E1ROf30 
BARCELLOS 

MPREZA A.UCTORISADA PE• LO G0V1JRN0 

-At-1>eirt~ de 1 cie YunU® a **31 chie 

Aguas itypo-salinas-, blearbonatàdas, èh õl-etadás-sodlca4, eikieiosas, anota. 
das, su;fl ir<•icas (Inalteraveis) 

I3an'hõs d'irninersãõ, douclres, irrigações, pcilverisações, 

ESPECIALZSSIMAS em mo1estias cutãneas e no 'rlieumatismo. Usadas in-
ternamente não toem -rivaes no tratarnento -das doenças -do appar elho respiratorio o 
dos o`rgãos da, digestão. Contiguo ao estabelecimento thermal ha bom hotel e res-
taurante, --casas independentes para familias, coì areio diapio e capella para serviço 
religioso. Para, mais esélarecirnentos pedir informações ao proprzetal-io 

v(qScos VtgS2-Os 
os e avinl1ados 

veudem-se e alLigam-se. 
R. 'Visconde das Deve- • 
zas, li.<' 140—Villa NotiaJ 
de (, av Een'•ettctii-se 
tabellas de preços. 

Praia; da Apupa, 
1 ot; e1 W1kk agtC 

Esta aberto até ao dia 10 
do pi'o•imo outubro, onde 
-espera receber as ordens 
dos seus numerosos fre== 
•guezes e amigos. 

Para qualquer pedido ou 
correspondencia ao seu faro= 

_Z•6r11r•gos `Z1i•ra•re. 

Il lio - empore 

-(Scenas da'vidrz de Coínnbra) 

E'stuídantes, lentes . 
e futricas 

i volume illustrado de mais 
cie 400 paginas. 

Por 

7rrindai1e coelho 

Desenhos de 

Antonio Ali resto Gorrçlaves 

',Magnificas e numerosas il-
lustrações: typos, paizagens, 
monumentos, costumes, re-
tratos, caricaturas, etc. da 
Lusa-c 41henas. 

A' renda na casa editora 
—Livraria Aillaud—Rua do 
Ouro, 242, 1.°,—Lisboa, 

hrysoo,ono Correia Barcellos 

Ais 

SCrs.•%f Fez",PkiA 

•` //_ t.sli:aruir.ra 
i•11 n I L• 41'. CJ O ona• 

É,tns aleitara, atem aa sus 
fraude ircpertaecta acagrenr-
rr, rm QUE SÃo OS IF:YtiQS 
to:Deecm a casa real e offi-
efasmeote as a;rabde;ïs, ea-
t}aras, srasnat e mmìstorta:, 
sttularea, bancos.coromerctO e 
srdastna, ata. fabrica em gn•• 
de escala, carlmr"% para 
o:arrar a branco, bèlaacás, 
Ca R,hei ccin assl[2atnras, 

par.•:a com brandes e Cpnao-
¡,r,e, rnas, sineLos parº hM7e, 

alirntea para sellar a rkamlvs, 
óhapas ewrox~aa s r-ara bi-
lhet_s, numeradores, rotabs 
s crtres para rw`bo, artiseraos, 
wnrressos para o eorrmareio 
ei:retes para r'C+%a, marcas 
para (oRO, tned: has, snco-
srarAra, et4quaim Qa meai 
r:ca con+.+eras, Anoersá Frt•r-
ir„ pb•:Ograresa, s:• QeseOD-
tob para oa conaQa•. 

rz,!•S•S£ 12A15 0 E t 

f VfRD£ E Dt QUE CUM 

! CAU DE 

Ro4ttA0ES UfiESS 

fitl`: Afr-(3WAYAQ•R 
BEPIER0 

Mcrr: .' ecs ruas, raeta)• 
prata, [afiares. rsntros das 
perue, tru,re:ros. serrsças da 
oca, rogas o CZrra13% do luto, 
e .. Barbetro em O.aea•, 

r.3,t% + aa & barba, tbesoa 
v,*. caaèrotes . hersgsìss, trsatt 

terâcesras, argolas, r¢iraios a 

rnYes, carias de )ofar, Fa• 
lhetemas, palrnaiorras, ttctrr-
tos % Mt,. eapeiLm. co;soa 
de vodca, ferro, de fasear. 
rrBrfsi•san.t,, pa:rar:sar'aros, 
'spaxAa , izp'W24. Esteai• 
pentes, coibaras. e:c, ou 
Aran:4c esta0atecsmeate ds 

pgarrlaiks v5c rs M 
F•Fs LF-6Rb1d08R•Ct5EClt 
t4• a e•S. Rua i,, ouro 

Tesept:va¢ 

Trindade Coelho 

Jos lados Santos Ferreira 
Suecessor de sela pa•è Bento ,Tos' Moreira 

(`Premicrde nas e.tposiçôes municipaes de harcéllòs con: as rr:edallaas de co-
bre (i889)—vermeil r: * premeio (rgco3) e ouro (rgo¢). 

ÉOsa fuiadada e*zn ILSÊS 

Rua D. c,lntonio Barroso e Travessa dá mesma 

BARCELLOS 

0$ïcina e deposito àe sapataria e tamanèaria, corri grande variedade de 
artigos. Chancas de Penafici e do Porto. Chapeus de feltro âexiveis, de côco o 
de palha; tomam-se eneommendas de chapeus de todos os formatos o qualida-
des: aceeítam-se para concertos; ha sempre figurinos no rigor da moda. Sapatos 
de liga, pelliéa, feltro o ourelo. Alpercatas. Guarda-soes de seda o de merino. 

O pròprietario d'esta casa participa aos seus amigos e freguezm que—pela 
rpiita abundancia de trabalho—acaba de adquirir pessoal necessarto para o 
auxiliar no desenvolvimento elo seu commercio e officina, achando-se. actual-
mente, habilitado a poder cumprir, com promptidão e perfeição, qualquer en-
commenda que lhe seja feita. 

Tem, portaiíto, o pessoal neeessario e habilitado para poder satisfazer to-
dos os pedidos que lhe forem feito_, tanto em obra uos-a como em concertos. 

Eni 4S.liora., sendo úec-e_sario, compromette-se a fornecer unia qualquer 
C.'aconnneíttla, obra perfeita e garautida. 

INCID!:_NT•ES EM 
pROWS0 CI-VEL 

ÉXplanaçào pi-ativa dos ar = 
tigos 292 a 356 do Codi= 
go do Processo Civil. 
(Seguido de um formul arfo) 

pa•eco 700 ireis 
Liwaa ia Áiilaud &- C.a,—  

LisbÕa=242, R. Auroa, 1.0. 

Ì•ènrà ~esse 

OS:d;UMNS Ì'^, M2CIAMA  
h-li JJk,li•. 

Grande romance d'amor, his-
torico, de capa e espada, il-
lustrado cota 217 esplendi-
das gravuras. 
Brindes a todos os assi-

g,oautes. cada caderneta 
oo reis. ToLuo Soo reis. 

• 

PiffiTp, •lS•?( 1_0yes 

Sulfato 

- a antiga casa 2•I AR.QUES, rua D. Antonio Barro-
so, antiga, rua Direita, alem de ferragens, tintas, vidros, 
cal•vão, ferro e arame para ramadas, vendem-se pafllve-
risadores nacionaes e estrangeiros de todos os aucto-
r es, bambus e tubo ele borracha para sulfatar, sulfato 
de nobre, enxofre om pó -e pedra, e outros artigos tudo 
de primeira dualidade, e pregos sem competencia. 

laap$ael QV1oagfflm Coelho e-onçal res 

Assigna-se na antiga Casa 
Bertrand—José Bastos-73 rua 
Garrett, 75—Lisboa. 

Typ. do « Coei i r .rercio 

(SUeczsso•) 

A • BUAZIL   FIRA 
Casa e- special do café-do Brazil 

TELLES & C.a 
7r, I ua de Sá da Bandeira, 71 

Especialidade em café superior do Estado de Minas importado directamente 

Preços de venda 

Café torrado (moído ou por moer) kilo 720 rs. 
Por torrar a 500 rs. 

Unico depositario em Barcellos 

A AMBIÇÃO D'UM REI 
Romance portuguez 

Iilustrado a córes por Manoel 

de Macedo e R. Gameiro 
q20 reis cada fascículo. 

deB a,rcellos» Iledidos á Secção Editorial 

da aCom.panhia Nacional Edi-
tora»—Lisboa. 
A distribuição nas proTin-

cias será feita quinzenalmente 
a faseiculos, contendo 7 folhas 
ou 56 paginas e unta bravura 
colorida. 

r, 
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•v 
INDISPENSÁVEL AO CMUUERCIO, A'S ARTES, h' I`:I•l_`Sq'itl.• E \ OS ESTUCANTES 

Premiado na Exposição TJniversat de Paris, de > goo.h  Preço: Portugal. Colonial e Hespanl!a:Volume brochado 5000, encudcrnado 5}500. Estrap.geiro: ,., 
Volume brochado 5•5oo, ou francos _5• Capes para a encadernação da obra a 500 reis 

No Rio de Janeiro, livraria de Francisco Alves, R. do Ouvidor, 3-.—'i:a Eal!ia, livraria Popular, largo _ do Guindaste 

Fm Pernambuco, livraria de Leopoldo da Silveira, R. Duque de Caxias. 34. 

ti. 
am.a 

9 RES`TA = PAr90 DE POT UTl_ 
POR 

FALISá I O DA F0NSECA 
Passa-se no ultimo periodo da dominação hespanhola e dorilite a 

revolução do t.° de deeembro Èc i64o 

_ riazdes-ci todos os assif;cantes 

Cada fasciculo, 24 pag., 3 grav., q.o .reis— Cada tomo, ^o p-
inas, 15 1 ., coo reis. 

Antina Casa Bertrand—JOS2 B:1STOS Rua Gs'rrett 

ALM ANA  C H, 
DO 

A' venda em todas as livrarias e ks osques 
Preço I oo reis — Pelo correio, i -o 

Pedidos ao BUIZEAU LITTEIZARIO, -Itua do Bom-ardim, lio 

Qk, 

G• 

para, aprender ter 

Fon Tº•h2dade Ccrllza 

ão^.i •desenhos ele i?aphael Bor-
da-lo Pin.helro 

5o reis 

a Arte de aprender a ler a let i 
tra rnanuscriput», em io licões 
prog!-essi vas, do mais facil ao a 
mais ciiffic;l, por Duarte Ventu-
rs, ern 12, brochado, I 2o rs. 

«Goilee-jo d'esemplos d'escri-
pta inglez!,,, pgr Carstsirs e Eut-
terNvoth. I volume, em 8, oblon-
ao, brochado 2 o. T• i- - s•_ 
n r .JI) c h), • ï•211310 }'I"PS •LlarÍE', phaJ'171a , I Bico - ge r,'13itP • 

«O d;scipulo parisienses—Col- t a classe pela Universidade de Coiinbra 
lecc lo de I0- cadernos de dese-
nho, cada um 3o rs. 

r 

•iserieord-ja d0 B cai--ceilo5 

IuR ICIO Bi/ Hi.%t7P ITAL 

r 

rDiccionario da ! inoua porto- X 
gueza» por Fonseca e Roquete, 
t volume encad. doo rs. LsT --- worado sortiinel1to de todos os api.l:aos 

,D:ccionario dos svnonir es da : I1ar,•leCelll unia boa. pllarl71l2Clfi. 
lin ua portUguezaa por Fonseca 
e ito uete, seguido d'um diccio- 
nario poetico e de epiihetos. r 'di 
.,olume encad. 900 rs. 

,Diccionario •NO•o) portatil 
li ng dl L]1 7'Ortïi•Ti eza y. '• i n Ì > por 1 n- ✓ X 0. 5 

tas. I vol. encad. 45o rs. `U 
alÁccionario francez-porti;gaez. 

e port;, guez-francez», por Fonse-
ca c Roquete. Nova e,1ì,:ão, 
volume em 8. encad. 3:o0o rs. 

Separadamente: 

cZ é n 
`•' s 

(t 
po saKiizade li,.:i<<7dcz 

' a•rancer.-}•ortuguez», t volu-
me encadernado :: coo reis. ì 2 1 •T • g• -t 

aportuguez-francez», 1 vcluïue 
encad.. t:800. 

aUiccionario portatil das lia-

gu as w)rtugueza-ingleza e inn?cza M 
•' Esta companhia ei!ectus •e-tiros n:?ritinlOS e terrestres a pFC 

portugueza n, resumo d0 v•}• ein1 cos rasoaveis. Tem agentes em todas as localidades da proviijcia 
dic.cionario de Vieira; 

áo i•iinho. • .•E io, encad. c.tda vol. boo 
uChOrOKT,a )) Sëdc en-i E ram, Campo & Sant'A nnA, J2 e Ú4.. gr phia da P ortuQal», 

•OP l)or Ferreira D2osdádo, iliust. :• €i ,• fg•S3 k :•s' •'• â3•; 

ALFREDO APEL com grav•.,, com i  mappas. I 

vol. e•n•, br. 500 rs. !1 Eo•k•k ,30 i. •t •- RA P áVi S Professor no Lyce❑ de Lisboa ; 
«l:t%niei7i(?S de rcogniplii,i Qe- !•r)912)J7C)`C2£G)l•d C7 -¡',Z^?nr4I8 de 1.1 •- iii d•i72•tL f° m <$Q fiel° i • GD : : 1,00 reis i v •Lc1I;'i•cU 

T$.», por 1Sano 1 Livraria Ir erI eïr^-í`•eiiS-
Aillaud•Rua do Ouro, 242, i. — Lisboa dado, i vòl. em Ie, cart. i:000. ° °este estaiaelecir.7ento enco»tra-se um gari: do sortido de c^si-

TY y y •{)-1 ( • ( (•( Livraria ai'laud miras, cheviotes, i'lnellas. baetas, cotíns, pangos crus, morins, ris-
•• Li niva do Ouro, ' X42, I."—Lisboa cados cobertores, etc. etc. 
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